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The Rio News,de U. do. corrente)
Temos constantemente chs­

ado. attençào para a autori­

ade, manifestamente incons-

i�ucio.na I, que os ministros do.

sbinete se têm arrogado em

elaçào ao dispendio de dinhei­

os publicos sem applicaçao es­

ecificada, e para a promulga-
,Ao. de Ieis por meio de decre­

tos. Essas attribuições perten
em exclusivamente ao. Con­

gresao e não. ha autorisação al­

guma para exercei-as um func­

cionario que é simplesmente
secretario lia Presidente.

ouro. ,�

Em todos esses assumptos os

mi,nistros nenhum poder dis�
cricinionario deveriam ter'� seu

" dever-seu unico dever-de-

governo.

via, ser, exeouta r as leis taes

quses são; elles não são parte
i NAVIO DE GUERRA

do ramo legislativo. e nada En�ron hOIHem á b:Hf<l do

mesmo deviam ter que ver com lnorte um navIO de gllerrn, na-

cIOnal
os regulamentos que fo.ssem .

nacessario.s para execução das
leis.

Si quanto. antes não. se pro­
curar cortar os abusos, em bi tJ-

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS

Admiravell

Pelos srs. Ruy Barbosa, Sal.
danha Marinho e mais sete se,

nadores foi apreseniádo. no. Se­
nado. um projecto extinguindo
as theso.urarias de fazenda, e

transferindo. o refpectivo pes,
soaI para :\s alft\ndegas, onde
formarà nma secção de &ontabi­
IIdade.

OXAROPE DE ANGICO, GUACO K ALCHUa
E NORUGA. da pharmac�a Popular CUllr,
rapidl.m�nte aS,constlpaçõell.

No paqueLe porato A�e

grae, s:egue hoje panl a capital
federal o sr. pharm:Jcentlco Dr­
bauo Meirelles.

A agenCIa da compc\nhía de

paquetes Lloyd Brazileiro fonc
Clona aCLualmente no. oredio n.

1 da Praça Quinze de' Novem·
bro.

VAPORES
São esperados: hoje,

o. Porato Alegrae, e

E[io Negro, do Rio.
Ia.
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ABU.SOS DO PODER ve o executivo usurpará todas BLUMENAU I) que despendeu regular som,

as attribuições que de direito 16 de Julho de 1891 ma.

pertencem aos outros ramos do. No dia 4 do corrente, chega- O serviço immigratorio aqui
ram, procedentes d'ahi, 0.5 drs. é feito de um modo dígno de
Paula Ramos e Bonifácio Cu-

elogios. As turmas de traba­
nha, representantes ao congres- lhadores não se descuidam na
so do Estado. por este munici-

medição de lotes,de fórma que
pio. quando o immigrante che­

Os amigos reunidos no cáes
ga, é-lhe logo distribuida terra

ás 5 horas da tarde, a espera para o iniciameuto do. seu tra­
do vapor PROGRESSO, recebe-

balho e lhe são dadas as ferra­
ram-n'os no meio. do especar mentas indispensáveis para o
dos foguetes e ao som da han-

seu labor.
da musical. Além disso, o tratamento é o

Depois de alguns vivas, se- melhor possível.pelo que nun­

guiram os dous distinctos cida-
ca fizeram os immigrantes re­

dãos para a casa, acompanha- clamação »lgums.dos de muitas senhoras, povo O dr Hercilio Luz é incan-
e a banda musical, que reco- d
lheu-se ao hotel Gross, á rua çavel no cumprimento e seus

t5 de Novembro, onde, em elo- deveres e podemos afflrmar que,
devido. a elle e aos seus supe­

quentes discursos os dous dis-
riores do mesmo. ramo de ser-

tinctos deputados explicaram a
viço, deve Blumenau todo. o

sua posição no seio do congres-
so do Estado. impulso, que tem tido nesses

Findos os discursos, que fo- ultimos tempos.
ram milito. applaudidos, entre

A continuar assim, possuiu­
vivas e cerveja, teve lugar o

do terras tão ferteis, dentro em

jantar na residencia do dr. Bo- poucos annos a villa deBlume­

nifacio Cunha. em que toma- nau será um dos lugares mais
ram parle o collector Cunha importantes do Estado, pois
Silveira, dr. Hercilio Luz, cho- colonos ha de um anuo de re­

fe da commissão de terras; Vir- sidencia, que já entraram para

gilio Conceição, ajudante, �1a- os cofres com a itnportancia de
seus lotes.

noel S. Lostada, escriçturario,
Fides Dech, tabelliao, Francis- Sobre esse assumpto mais de

co Margarida, promotor publi- espaço daremos noticia cir­

co; Hermann Baungsrthen, es- �umstilncii1da, po_!'quanto dese­

crivão da collectoria; Victor Jamos colher dados para que

Fo.rmiga, telegraphista, muitos possa o no.sso. trabalho merecer

oulros e algumas exmas. se-
a apreciação do publico..

nhoras, reinando sempre a

maior satisfação. e enthusias­
mo.

A sala de jantar estava orna­

mentada com bandeiras e fo­

lhagens, apresentando o. aspe­
cto. Je um bosquezinho batido

pelo luar.
No din seguinte realisou-se o.

baile, no hotel Baungarthen,
que fôra para esse fim prepa­
rado, Dançou-se até quasi 4
horas da madrugada, sendo.

pronunciados muito.s discursos
e havendo enthusiasmo indis­

críptivelo
A vinda do dr. BOllifdcio Cu­

nha foi ainda motivo. de maior
jubilo para a po.pulação por ser
elle um medico humanitario .e

de grande co.nfiança. Algumas
famílias de ha muito que an­

ciosarnente o esperavam, por
estarem com pessoas gíavemen­
te enfermas e quasí sem re­

CUrso algum medico. No mes­

mO. dia que em chego.u, l) dr.
Bo.nifácio Cunha prestou ier­

'ficas de sua profissão.
O dr. Paula Rimo.s veio es­

do SI1I, pecialmente á Blumenau exa­

a 26 O minar o.S estragos ca usado.s pe­
e esca- la ultima enchente no. centro.

da villa. afim Je enviar relato ...

rio ao. ministerio da agricul­
tura, para dar as providencias
nflcessarias aos reparo.s, que
são indispensaveis para não

ser interrompido aqui o itlh
portante serviço da immigt'a­
ção..

A intendencia municipal
A grande rapidez com que o Xarope tem·se desvelado. muitissimo

de Angico,GuacoeA.lcatrãode,Norue- e J'á se acham repararias muitas
ga opera nas bronchltes, constIpações, � b .' L dtO"i8,etc. pumes, oeuos e es ra as; para

Por intermédio do respectivo
director Iorão feitos a este esta­

belecimento. os segurntes don«
LIVOS:

« Pelo dr. Remedios Mootei-

1'0, tres folhetos, sendo um a

these defendida por João Ber­
cardo Velloso Mendes perante a

Escola Agricola da Baha; outro,
a these da Alumna Mestra d,
Elisa Mendes de Albllquerque,
defendrda perante o Externato
Normal de Senhoras; e o ter­

ceiro, Arlthmetlca Pratica, da
Bibliotbeca do POVi) e das Es-

A ideia que de um geverno colas.
republicano faz a actual admi- Pelo 2· tenente d. armada

nistração, é tão claramente er- Durval Melchlades de Souza, 78
ronea e prejudicial, que' é para .moedus de d I versos pa Izes e va­

surprehender que já ha muito lores._

tempo não. se tenham ouvido
.

protestos por todos OS cantos.
,

. E' admiravel o resultado que se oh-
De aecôrdo com esse ideal, ()! 'tem.usando aCoUodina-o maisener-

. gico remedio contra os callos. Phar-
Presidente tem apenas occupa- :maciaPopular.
do o lugar do. Imperador, go-]

O d dã -d
--
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... CI a ao r. Art ur errei
sande todos os seus privilégios II. P inte n imentera alu assum:o I • ri c. •

e regalias, investido de todos
a chefia do i�· drstr icto tele-

os seus poderes; vão, pois, os graphIco, cuja aéde é em Ouro
ministros! seguindo. exactamen- Preto.

te a mesma politica paternal
adoptada no imperio: spparece UTIICQAO OU THnOtrP.A1\IAS

uma secca na Bahia ou um

olho d'agua em Santa Cathari­
na-o ministro abre um credi­

tOlpara os prejudicados, sob a

denominação de soccorro.s pu­

blicos; queixa-se alguem d()s

etfeitos da lei que regula com­

panhias anonymas-o. ministro.
immediatamente promulga no­

vos regulamentos, &lterando. a

lei em qualquer ponto., de mo­

do que possa' convir ao.s intui-

tos do interessados; 'su rgem

complicações na alfandega ou

suppõe-se que o thesouro não

arrecada toda a renda que lhe
,

"

crbe-o ministro publica no­

vos regulamentos e até altera

08 direitos que se cobravam,
_Iterando o valor cambial do

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARINA

Nunlero avulllio 40 rli!i.

-

Por pqssoa que nos merece

Inteira confiança, sabemos que
no dia 4oo.u 5 de Março ultimo.,
do Rio. Trombudo até o Timbe­
rinho., pertencentes a este mu­

nicipio, os bugres atacaram

uma tropa e malaram cinco la­

geanos e vinte e cinco ani­
maes,

O cidadão de no.me Correia,
que aco.mpanhllva os outros,
matou nove bugres, retirando.­
se assim e co.m coragem de
uma morte certa. Este facto.
parece-nos que já. déram, na

duvida, o.S jornaes d'ahi e de
outros Estados, porém, pode­
mos garantir toda a veracidade
do. o.ccorrido, porque a pessoa
que nos informou soube por
um cidadão. vindo. do lugar em
que se deu tão ho.rrurosa scena

de sangue.

TRATADO DAS MISSOES
Escreveu ao JORNAL, do Rio,

o sr. barão do Ladario:
(o{ A GAZETA DE Noncus.cemo

promettera pela edição de 13,
veio hontem (14) com as infor ..
mações, segundo. ella, do quan­
to se passou a 15 de Março do
anuo ultimo, em conferencia
da junta revolucionaria, quan­
do nella dava o negociador do
tratado de Montevidéo as cau­

sas da cessão dessas 300 leguas
quadradas, que são nossas. em

beneficio da Bepnblica Argen­
tina.
Perderia tempó que melhor­

mente póde ser empregado. se

de Laes informações tomasse' a
parte propriamente geographi­
ca, de nenhum valor; e que
fazendo. justiça á intelligencia
daquelle negociador. não o po­
nho. respo.nsavel de tantos d._és.
concertos, que desabonam a
sciencia de quem quer qÜl!
seja, que os ideára para virem
á imprensa. Outro deve ser o
meu trabalho.
Preciso é, daque lias infor­

mações, POR H01B, salientar
dous pontos.

O PRIMEIRO. referente á opi­
nião attribuida ao sr. Quintino
Bocayuva.de que a arbitragem,
estabelecida no tratado de 5 de
Novembro de 18S9, ser-nos-ia
co.ntraria; e disto convencido.
como ministro. fugiria sempre
�p.�s: recurso. para termo, do
htlglO da fronteirá pelo laJo
das Missões.

E o. segundo ponto, DE TÓDO
CONTRARIO AS PROVAS EXISTENTES.
refere-se ao venerando ancião
sr. visconde de Cabo. Frio, em­
prestando-se-lbe o. co.nceito de
que ({ u questão de direito so­

bre esse litigio é tãO' obscur.a
para um como para outro
po.vo. ))

Não me deterei em contestar
affirmativa tão exacta, qual
essa, engendrada, para cobrir
e defenfler a opinião.. e o pro­
po.sito do. illustre ex-ministro
das relações exteriores, al1udi­
didos no prime,iro pontQ.

Tão pouco, me encarregarei
de apreciar o conceito que se
attribue ao general ARGENTINO

sr. Bartholomeu Mitre de que
fo.i sabio o governo. provisorio,
({ removendo na fronteiril o

maior inconveniente qu� havi�
Hoje, realisa-se no hotel para se tratar da recónstrucçãb'

Baungarthen, outro baile o.ffe- intestina da patria. )

recido por algulls amigos ao Mas, preciso abo.rdar de
d�. Victorino de Pltula Ramos, pro.mpto a questão princfpal,
que segue amanhã para ahi. e é- se correríamos maior ris-

Fo.ram distribuidos muitos co para so.luÇão do Htigio pro­
ccnvites e é de crêr que seja curando.-o no arbitramento. em
esplendida a cOI'lCurrencia, pois vez de pro.mo.ver a acquiescen­
o. dr. Pallla Ramo.s go.sa aqui cia de cessão territorial, qual
de muitas e justas sympathias. essa de que agitou a tratado de

E
.

f ponto Mo.ntevidéo.
... aqUI aço .

(Correspondente) O illustre negociadoÍ'J do
mesmo. tratado acreditou assim:
e dahi o. naufragio de se_us
creditos como diplomata,

No. entretanto, cI)ncedído
que o lau,Jú do arbitró IlQS
viesse ferir, li despeitu da for'ça
de llOSSOS direitos já um�'. ��z.
reconhecidos pela aepublica

O tabillião Jo.rge de Campos
e escrivão Leo.nardo. Junior
mudal'am seus cartorio.s para II

mesma rUll. Tiradentes (antiga
da Cadêa). na casa o.,nti!'l estava
a Barbearia' do CommerclO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EXAME
Teve lugar no dia 21 do cor­

rente, na secretaria de policia,
o exame medieI) oa menor Ca­
rolina Constancia E�pindola,
qne qneixou-se ter sido vio­
lentada. Foram peritos os drs.
R.olla e OJmilsio .

, ,

v

visinha [tratado de 14 de De-

[zembro de 1857), o que succe­

deria ?
Ficariamos com a fronteira

pelos rios Chapecó e Chopim,
em todo o curso cios mesmos.

Estes seriam considerados os

antigos rios Pepiry-guassú e

Santo Antonio de que agitárn o

tratado de 1777, (art. 5' do
tratado de 6 de Novembro de

1889.)
Nem essa fronteira differiria

em muito da' estabelecida no

tratado de Montevidéo, que é

pela linha directriz de foz a foz
desses mesmos rios, para que
evitassemos o laudo, de proba­
bilidades fa vora veis aos in te­
resses patrios.
Essa mesma fronteira, pelo

curso dos taes rios, seria mais
natural do que a definida por
aquella directriz estabelecida
no tratado ultimo; seria mesmo

mais conveniente.
Seguramente essa facilidade

de se externarem conceitos tão
f6ra de propósito, provém do
silencio que guardam os esta­

distas do tempo monarchico e

que tomaram parte no estudo e

desen vol vimen to da questão
tão transcendental para o paiz,
não oppondo sua autoridade e

patriotismo á má orientação de

governo de facto, perfeitamen­
te revelada nos çoncellos e

actos que estão em dominio

publico.
Isto não deve, não póde con­

tinuar assim.
Urge que esses h,)Orados pa­

triotas venham tomar parle
neste pleito que está suj.eíto á
decisão do congresso naclOnal,

.

para verem se conseguem safar
O paiz menos molestado desse
desastre que lhe trouxe o tra
tado de 30 de Janeiro de i890.
Como brazileiro, QUE AINDA

sou, lenhu o dever de procurar
este resultado; e considerando
para lanto necessario o con­

curso de todos quantos se

acham habilitados a bem tratar
do assumpto, 0USO pedir a taes

meus concidadãos o compare­
cimento na tribuna da impren­
ia, sempre prompta e aberta
ás causas nobres, para que não

paire duvida alguma sobre os

direitos que lemos á fronteira
demarcada em 1759, aceita no

tretado de 1· de Oulubro de
1777 e fina lmente re�onhecida
pelos argentinos em 14 de De­
zembro de 1857.

Não ha tempo a perder-se;
corram todos aos seus postos
de honra em defesa da integri­
dade da patria, qual. a Monar­
chia legára á Republtca.»

MOLESTlA DA PELLE
Unicomedicamento: o Elixir de Ve­

lame eGuaco, de Rauliveira.

PARABENS

�

SENADO gor 03 actos do Gorem». Hoje,: OS REVOLTOSOS DO PORTO I

porém, a questão mudou de fa-' FOI'am muito bem recebidos
ce. O voto do CJogresso Consn- em Luanda os revoltosos do
tuinte parece L"r eliminado o Porto,degredados para a Africa:
preceito coercitivo que se pre- Quando desembarcaram mis­
tende restabelecer contra () pa· turou-so com elles II multidão,
recer da rnaroria, que sem du- que na ponte se agglomerava,
Vida fOI animada do espi esperando-os, e houve m�uml}­
rito de iu.hffereuça sobre a pro.

ras provas de sympathia da

d parte do povo.ce enc.a dos casamento CIVIS
O t V di 1 t t.

O d ac or er uu. o enen e
ou re:lglosos. uas correntes e Coelho, aquelle por. alguns
opunao se formaram no seio dI) amigos, este pnr muitos disci­
Congresso: urna eXigia a plena pulos, foram alvo de brindes
liberdade esp.ruu.l, a «utra .n affectuosos e enthusiasticos,
clmava-se pela supr eruacia d» O jornalista João Chagas,
poder CiVIl. Ora, aprovado I) chegado tambem. li bo�do do
LeXLo, onde se lê que a Repu- CASENÇO e que ?evla seguir para
bhca só reconhece o casamento �Iassamedes, ficou em Loanda
Civil e por 77 ViJLOS contra 73, por conc.es�ão do governo.. que
arece que \'eOC6U a primeira, nesse se�tldo recebeu fervo-

p
rosos pedidos.impossrhrluad», porunro, agola AI t 'l-

. I' ..
.

l(., guns sargea os, o GapI aoqua que, accra.c.mo, que pi, Leitão e () tenente Coelho estão
turbe a ID:lXIIU� C(lflSl�tucl,)néJl. hospedados n'urn hotel,por suaNem .outra Interpretação resulta conta; os outros degredados es­
dos discursos diversos, pronou- tio aquartelados no edificio da
c.dos n' aquella assernblé \ sobre policia, emquanto não se lhes.
o assumpio em discussão. A �reparam accJmmo.dações na

plena hberdade pareceu ser o tor�ülezd de S. Miguel, que
prine.pio triumphame. Quuno esta sendo preparada: Todos,
,'o decreto d.. sr , m.u.str» da porém, se ac�am em liberdade

justiça, ainda que lhe applauda ti,urante. o dia; re�olhen�io.·se
d't 'L .

J j v
somente ás 8 hurus da noile.

a ou nna, acre ua, lOI ii la,

que não é esse (t melhor meio
de firmar a HHerp' et.rçã» dos
Le1L05 con3llLUClOnae6. Fóra me

lhor que 05 r.lerigus se deixas­
sem pr"cess:lr e aguardassem o

vere·Jlclo da mag SLlalura Ju,jl.
ciaria. SlHuelhante plaoo é m�lis
conforme ás n'lssa� inst:tu ções.
VOlal á, pois, contra. o p,ojecLo,
que reputa inc-onstllucionaf.

Collodina I

Recebemos communicações para es­

ta secção.
Reporter

(�,BSSÃO DE 17)
Entra em la drscussão O pro·

jecio do senado n. 10 do cor­

rente :lIHIO, declarando que con

unuão em vigor as disposições
ii I deo.eto n. 521 de 26 de Ju
nho de 1890.

O SR. AMARO CAVALCANTI tem
razões diversos, que impoem-lhe
1.1 devei de oxpl.car o seu voto.

São esta: : a consideração que
vota ao autor, a unportancia do
assumpto e a parte qu e nelle
tomou como membro da com­

missão' dos 21 do Congresso
Constituinte.

Nllste caracter entendeu com

o sr, Julio de Casiilhos que fõra
melhor reformar o texto coustr
tucronal.snbstuu.ndo pelo actual
e que assim se espressa. a He­
publica só reconhece o casamen

to civil. M,!s, a intenção accen­

iuada d'elle orador fOI suppri
mir qualquer penalidade, em

parte aos parochos, q'}e ceie
h-assem o casamento religioso
antes do Civil. Acredita que ..

pena, em tal caso, fere o grau­
de principro da liberdade rehg.o­
sa , garantido em Ioda plenitude
pela lei íuudamental.

E' bem vivo o exemplo dos
ESlados Unidos da America do
Norte, onde não Sub�lsLe seme­

Ih�nLe obslaculo á praLlca da
ceremO[lIa religiosa, e, se se

póde invocar esse exemplo {'om

relação a t'lrla� as n,iSS3S insLI­
tuições seja-lhe liCito fazê lo

quanto á questão sujeita, que
repmu cHdeal no systemJ de
liberdade e democracia. O maior exterminador dos callos é o

Não ba da vidâr: as lel� se- pret"irado da pharmacia-Popular-
Colodina.cul Ires não podem regular �e-

melhante assumplo, que perten­
ce á esphJ"jra religiosa e re5peila
a cu nsclencia ,e as crenças de
cada um. (�alnbio bancarão ao-

A constituição não o permiL- bre I.�f)ndre.: 16.

Le. VOlaiei, poi�, contra o pro­
ject1.

O SR. RANGEL PBSTANA he�iLa
em VOiar lJelv plOjecLo, pois
acredita que ella não é consti-
tucional. Cómpieheode perf�1 OBSEHVAflÕRS METEOROLOGfCAS
mente ii atLltude do Governo II

Provlsorio, qu .• ndo promulgou \)

decreto de 26 de JllnhJ, como

uma garantia nece3saria da se

paração da Igrej'l e do Estado e

do casamento Civil, lUstitulções,
contra as quae8 parle do clerl)
cathallco n�o occullou o seu (�aixa Reonomica

Movimento de22 de Julho:desconlentamento. No periodo Entraua 2:7048000
d,1 dlctadura essa displ)slção LI- Retirada 1:03a8276
oha a mJI'; razoavel razão de I .. 1:6678724

Saldo tiOI1 deposltos na
ser. Er a precl so man t er com fi.. preseDte dl'tta 1.076:6628215

A collodina não tem rival, na rapi­
dez com que cura .os callos. Pharma­
cia Popular.

�"IZtHam anu-is honrem as

exmas, sras. dd. Custodia Ma·
gdaleoa dA Abrec Livramento,
Mana Magrlalenêl da Silva.

*'
Foz annos boje d, Mal ia da

Gloria Caldeira.

�

ICOQUELUCHE!
O Xarope de Angico, Guaeo e Alea­

trão de Noruega é de effeito maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­
pural,

CASAMENTO CIVIL
No cartorio do escrivão Leo­

nardo Junior, foram afflxados
o 20 proclama para o casa­

mento ao cidadão Gualherto
Villela com d. Delphina Maria
da Costa, e o 10 para o do ci­
dadão Fra ncisco Thereza Gon­
çalves com d. Maria Panlina.

Está em exercício do cargo
de subdelegado de policia do
2' districto desta cidade, o ci­
dadão Manoel Alves· de Souza.

LOTERIA 00 MARANHÃO
N,\ extracção da 6· série da

5a loteria do maranhão, estra·
h\da aODtem, foram PI emlados:
3259. 10:000$
2832. 1:000$
5867. 500$
4224. 200$
5067. 200$

Premios de 100{J
712-f594-2925-3239

'Premios de 50$
71-2163-4023 - 6614-

670i

Rw, 22 de Julho

Governo do Estado

.(]a th (1, rros

Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

co, GUACO· E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os cathal'ros os maill an­
tigos. Pharmacia Popular.

IiIBQUERIWENTOS DESPACHADOS NO OU
1 DE JULHO

Guilherme ConsLancio da Con·
celção, ex volunlarlO d,l patria
pede que lhe sejam concerJllJas 22
mil braças de terrai Da colooia
militar ::hnLa Ther.eza a que se

julga com direlto.-Inf'Jrme a

Lhesourarla de fazenda.
M:utinho Felippe de S':)lJZ<l,

tendo sidu destrtboido a seu fal­
lecido pai Felippe lo!a de Sou­
za, o lote de terras n. 3 da IInba
do oéste lIa fileira do norte, da
ex-colonlél. AugellOa, pede que
seja passado em n"me do sup:
plicante o titulo defi:lltivo dI)
referido lote. -Selle o documen·
to.

Maooellt'raocisco Mafra, pede
comprar ao KstaJú, um luLe de
terras na margem esquerda do
rio G,Hclas na e1·colonlfl Ange.
lIDa. -Informe I) JUIz commis·
sario de S. José.

Ferdlnaodo Pradl (2' desp:\­
cho).-Passe.se tiLulo, em VtStl
das informações.

GuIlherme BUlzke (2· despa.
chO).-P;lsse-se titulo, em vista
das lllformaçõe'"

Gerardi Eurico (2· despacbo).

Guerra aos callos I

Ca.:n:l..bio

'I'osses!' I'o!!lses!
U lU. unico frasco do Xarope de Angi­

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

Feitas no escriptorio techni­
co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 22 DE JULHO

�laximo 23,�. Minimo 16,3.
-_

MINISTERIO
Consta ao OIARIO DO COMMER­

CIO que o ministerio se comple­
tará por estes dias e que o no­

vo ministro sahirá da camate.

A mONTENEGRINA
VII

-Não ê com Asse fim ...

-Bem sai. Sei que t�m a ami·
sade cega•.. como a coragem. E'
o que me decide. Ouçam.

Fez ,se silencio
Port-de-Bouc escondeu a cabe­

ça entre as mãos para melhor
eordenar as suas idêas.
Levantou-se e, percoI rendo o

aacmorio com a vista, disse:
"l'

FOLLI-.[tl'I1I.l�;r 26, -Prompto. í escolba de urna carr6ira. Estava- -Um dia. UIU russo, que tinha i amigas. que morava na estrada
J: c.. .l..VJ. I Nasci em Tolosa, em 1816. mos no anno de 1833. Fiz-me sol- conhecido meu pai. veiu procu- r sul de Mostai. Não sei que ganio------------ Meu pai pertencia á mar�istratura dado. Ter:niciado o meu tempo, rar-me H propoz-cUe a direcção mau me lóvou lá. A amiga em

HONR� POR BONDA Depois de ter siao soldado, as cir- fatigado dJ um longo repouso, de um:i tinturaria em Mostai. O questão, interrogada por mim.

1 Il cumstancias fizeram-n'o juiz. No parti para a America, onde nego· negocio era soberbo. A fa bl'ica res�ondeu-me que não tinha. Tis-
.

L . anno em que nasci deu a sua de- ciei. Volt i seis annos depois, Clln progredia. A applicação de n@vos to ninguem. Voltei para oasa,COm
missão, por não querer servir por. a noticia da morte de minha po- processos qlle tmba descoberto o sanglle a fervdr..me na cabeça.
mais tempo um governo que de- bre mili, possllidor de uma pe- garantia os melhores resultados .. a ameaça na bocca, os punhos
testava, pois que O seu coração quena fortuna. Com o qne herda Nunca gostei de ficar inactivo. cerrados. Senti pela primeira vez
nunca deveria pertencer ao im- ra da lluerida mãi tinha os Parti com minha mulber e O meu na minha vida as garras do ciUme
perlldof. Meu pai retirou·se para meus dias garantidos. Desejava filho Foi aqui qlle se deu o acon· fl sào tarriveis.
uma \a8a que lhe pertencia. No casar e despOSt3i a filha di um tecimento capital d3- minha vida. Port.de-BHlC tomou Colego 011.
anno seguinte morreu, deixando grande manufactureiro de Tolosa, Vou pOr-lhes o meu coração a tra ve�.
minba mãi só com uma fortuna, que di rigia um estabelecimento de descoberto. -A casa que habita vamos era
que poderia elevar-se a seis ou productos chimicos. Tive um fi· Port-de-Bouc tremia. cercada de um jardim, tendo ao
sete mil fra ocos de rendimento. lho, que cresceu a meu lado. A recordação, que ia eTocar, fundo um pequeno bosque de
Aos oito annos metteram-me em -Morreram ambosf interrom devia ser muito cruel, porque no carnlbo.
um collegio. Sahi nove annos de· peu um dos ouvintes. mais renhido da batalha O seu· Dispunba·me a atravessar esse
pois, não tendo aprendido grande -Não sei, respondeu Port-de- sangue· frio nunca se alteraVa. bosque para chegar mais depres•.
coosa. A independencia do meu Boue. -Uma noite, nunca me esque· sa á cas'l, pois 'lu� a minha im­
caracter accommodava-se mal com E' accrescentou, dando um vi· cerei d'esta d3ta, g de dezembro paci8ncia ia..se· transforma.ndo em
a disciplina do collegio. Se tives- goroso socco em cima da mesa: de :1869. voltando ell para cas .. lllucura, q aando me p'l.receu 00-
se domado o meu espirito, ter- -E Deus sabe se eu os amava! após UUla ansencia de cinco

cliaS'1
vir duas vOZ"s Parei domlnado

me-bia sido necessario luctar com A' proporção que se adiantava não encontrei mmha mulher. In- por um presentímento terrivel.
o meu temperamente irascível e na sua narração a emoção apode- terroguei a criada. Disseram-me
fogoso. Minba mãi dail.Olol-ma a rava.ae cada 'Vez ruais d'alle. que tlDba ido visilu Uma de luas _. . .

POR

JORGE DUVAL

PRIMEIl\ 1 PARTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_Passe·se titulo, em vista das
informações.

José Wartha (2· despacho).­
Passe-se titulo, em vista das
informações.

Jerooymo Da P Lista Perei (a
Sobrinho t3· despacho). -- Defe­
rido. Ao thesouro pava orgarn
Sal' a mmur- da concessão nos

termos rio decreto deste goveru»
Dia 2

Fabio Antonio de Faria, au

torisado por J\)�é Severuno
Coelho, AntonIO Lopes da Silva

. e QUlOllllO José d:i Ro�a, tendo

requerldo em 5 do mez find«
titules definitiVOs dos lotes de
ter ras as. 7, 20 e 39, que os

mesmos possuem na ex-eolou.a

Angelina, pedem que se lhe
mande entregar os documentos

que se acham juntos á dita pe·
tição. -Eutregue.sB, mediante
recibo.

Migu'el Soares de Oliveira
Cercai, residente em Campos­
Novos, que pretendendo habili­
tar se para pedir sua nomeação
vltalicia aos officios de tabelhão
de notas, escrivão do civ.l, de

orphãos, da p.oredoru de ca

pellas e resíduos, do commer

cio, do crime, execuções crve.s e

commerciaes, do termo de Cam­

pos Novos que se acha vaga, e

achando-se em CQnCIHSO, com o

praso de 30 dias, e não sendo

psssivel n'esse curto pfasO ao

supplicante ou outro qualquer
pretendente habilttar·se lia fÓr·
ma dã lei, pecle que, fiodo o

praso do edital affixado o JUIZ
muniCipal suppleote deste termo

prolongae por mais 60 dias o

dito praso. -Indeferido.
Affonso Cnnti (2· despacho).

-Concedo o lote pedIdo, me·

diante pagamenlo no praso de
90 dias, a coutar da iottruação,
e envie-se este ao tbewuro.

Bacharel Braulio Romulo Co
lonia, S·.dvador Caelano da Sil­
va e outros (4· despacho). -Sa
lisfaça primeiro as eXlgenCI:ts
marcadas pelo artigo 25 da lei
u. 1088 de 8 de abr ti de l884.
D. 77 de I i de maio do corren

Le anIlO.

José Malloel de Souza, Ma
Doei Ignaclo de Souza e ootros

(2· desp'\cho). -Indeferido.
Manoel Eleulerlo da Silva

(2' despacho). -Passe-se titulo,
em vista das JUformações.
Minati Domeoico (2· despa

cholo -Passe-"e titulo, em vista
das informações.

Augusto Fiedler (2' dtlspa­
cho).-Passe se tiLulo, em vista
das Ínfor mações.
Adrhni Giovaoni (2· despa.

cho).-Passe se titulo, em vista
das informações.

Bernardo PlOto de Oliveira
(2· despacho).-Indeferido.
Canlli AnLonio (2· despa

cho).-Passe-se titulo, em "flsta

das informações.
Carolina Fischer (2' despa­

cho).-Passe-se titulo, em VIS

'a dl\s i nform'ições.
Carlos Sponholtz (2· desr a­

cho). -Passe-se liLulo, em vista
das IDformações.

David AD\onio da Sliva Car­
neiro (3· despacho). -In ferme o

engenheiro Pedro Luiz Taulols.
Frederieo Pagel (2� despa­

cho). -Passe se titulo, em lista

das tnformações.
Frederico Priebe (2· despa­

cho).-Passe.se titulo, em vIsta
. das in'ormaçOe,.

_D_E_C_L_A_R_A_Q._Õ_E_S_·_ .�.
COMPANHIA �.

Lloyd Brazileiro PORTOP�iLEGREPreVIne se ao� SrA. cu·

regadores e mais interessa­

dos qae a Agencia desta

Companhitt mudou-se para
á Praç,& 15 de Novembro,

Sem rival I n. L
Para curar oSlcallos, usai o especi- DeH. tet'ro, 22 de Julho de:ftciflco-Collodina. Vende-se na Phar-

macia Popular. ,1891.-0 Agente, Virgílio
!!!!!!!!!S!!!!E!!!O!!!!Q!!!!A!!!!_!!!!O�L!!!IVIl!!!!!!!!R!!!!E� ; fI. Vilella.

----------------------

R�GI�TRO D� OBITO�
De to a 19 do corrente, de­

ram-se nesta cidade 2i obitos,
dos quaes 8 foram produzidos
por variola, sendo:
-No dia iO:
A lexandre Vieira de Aguiar,

catharínense, branco, 25 annos,
casado:-Variola.
Octilia, catharinense, parda,

3 annos, filha de João Leopoldo
de Campos:-Verminose.
Maria, catharinense, parda,

4 annos, filha de Joaquim Pe­
dro da Silva:-Variola.
Vícença Argentina Maria Vie­

ra, catharinense, branca, 5 an­

nos, filha de José Vieira de
Souza:-Variola.
-No dia i2:
Quirino, catharinense, preto,

1 1/2 mez, filho de Maria Faus­
tina da Sílvar=-Bronchíte.
Menor, catharinense, branca,

j 4 dias, filha de Paulo Scaldin:
-Atrepsia_
-No dia i3:
João Ferrão, preto, oriental,

85 annos, solteiro:-Pneumo­
nia.
Felisberto José Alv13S, catha­

rinense, branco, 20 annos, sol­
teíroi=-Variola.

Maria Vieira de Souza, ca­

tharinense, branca, 55 annos,
solteira.
-No dia 14:
Maria Prescentina de Mello,

pernambucana, puda, 25 an­

nos:-Variola hemmorrhagica.
-No dia i5:
Maria do Nascimento, catha­

rinense, parda, 23 annos:-Va­
riola confIuent.

Manoel Benenavenuto da Sil­
va, catharinense,5 1/2 annos,
pardo:-Variola.

José Gomes, catharinense,
branco, i5 annos:-Typho.
-No dia 1.6:
Francisca, catharinense,bran­

ca, 2 1./2 annos, filha de Fran­
cisco das Neves:-Atrepsia.
-No dia i7:
Olinda Maria da Silva, ca­

tharinense, branca, 6 annos:­
Variola.
Maria, catharinense, branca,

2 annos e ,8 mezes, filha de
Joaquim Machado Vieira:-Con­
vulsões.
Carolina, polaca, 2 annos,

filha de Vosch Adamiacht-Gas­
tro-enterite aguda (fallecida a

bordo do paquete RIO PARANÁ.)
Feto (do sexo feminino e côr

parda).
-No dia 1.8:
Eudoxia, catharinense, par­

da, 1 anno, filha de Thereza:­
Enterite-chronica.
No dia 19:
Luiz Alves de Souza, catha­

rinense, branco, 55 annos, ca­

sado: -Uremia.

o que .erá,meu .Deu.?

Se alguem que tem (l magno
poder de BEMOLIZAR os homens
que se deixam .leva� p,ela .sua
linguagem dIabohca, h.ver
mettido o bedelho na:s COIsas

que brevemente (dizem.) estão

para sahir lá da CHsa ql.1e tudo

governai se esse algue:m baf�­
jou seu halito em ti les COI­

sas... cuidado, senholr timo­
neiro,com as manhas dlessa ra­

posa,que morde :aos setlS seme­

lhantes com dentes :t�lheios,
rindo-se rlepois, furtiv'3lmente,
de quem servio-lh� de.. i,Ds,tru­
menLo incouscien\e I

Em finanças e reformas o tal do Professorado Cãthsn­
alguem que gosta do Simonte.é nenso, 20 de Julho de 91.
completa uullidade , Que t) di-

O secretario, _ Horaeio Nu­
gam as façanhas do tempo do
dictador PENHA, que muitas as- nes,

neiras fez, não obstante a sua ---------.�----. _._._-

intelligencia reconhecida, mo- Importante lelala-ovido por esse alguem que tem

o magico poder de BEMOLISAR os
O LEILOEI ROhomens que se deixa� le.var

pela sua Iinguagem diabnlica.

Lynce

ANNUNCIOS

lUIZ ALVES DE SOUZA

t
Domeciana C. Alves de Sou­

za, filhos, genro, irmãos e cu­
uhados, traspassados do maia

profundo pezar, pelo tallecimen­
to de �eu sempre lembrado espo­
so; pai, sogro, irmão e cunhado
Luiz Alves de Souza,
convida0? a seus parentes.a mrgoa
e conheCIdos, afim de assistiram a
uma missa, que pelo eterno das­
canço de sua alma, mandam ce­
lebrar sabbado 25 do corrente às
8 horas, 'la capella ds S. Sehas­
tião á Prai.i de Fóra, por cujo
acto de religião e caridade se con­
fessam eternamente agredecídos.
Aproveitam a occasião para

agradecerem ao distincto medico
Dr. Duarte P. Schutel o desvela­
do esforço, que fez para salvar
tão preciosa existencia e bem as­
sim a todas as pessoas, qne pres­
taram serviços por occasíao do
tratamento e as que acompanha­
ram o féretro ao cemiterte da S.
Francisco.

------------------

José Segui Junior
autorisado pelo IlIm. Sr. João
Pereira Vtdal.que se r eu: a tempo­
rariamente para (J H.o de J InOI­
ro, farà leilão no dia 26 do cor­

rente, ás II noras {ia manhã,
de todos os moveis exrstentss fla

sua resideucia, á rua Esteves
Junior, como sejam:

Uma mobilia de jacarandá
com l7 peças, espelhos grandes

Um caso pe"dido! e pequenos, vasos de diversos
Com referencia a um caso de gostes, escarradeiras, lampeões,

tuberculose pulmonar, diz o hou- arandellas.lampadas belgas, los
rado estancieiro Sr. Vicente Si- tre, eorunas, jardrneiras, tape.
mões Filho, morador em Sarau- tss, quadros, lanterna magica,dy, Rio Grande do Sul:

caixa de musica, binoculo, pis-« ... Em preguei todos 0S ,'ecu r-

sos para sal va l-o da morte: tola, esp.ngarda, rewolver, se

Medicos de Saot'Anna d.i Li- creiãria de mogno, multas r o­

vramento, a quem consultei, ds- mances de J. Verne e outros II
clararam se r caso perdido e inu-

vros importautes, um guarda­til qualquer tr a tarnento, visto o

roupa e commoda, eabides, jar­estado adiantado da doença; o

Dr. Fialho, porém, aconselhou- r os simples, bacias. sofás, com-
ma o Peitoral de Cambarà da V. modas, cadeiras Simples e de
s .. talvez unicamente para sa- balanço, relógios, lavatórios,
r isfazer-me, e foi com este prep'l- etajeres, guarda-comida, ap­'adu que o meu filho se curou! parelhos de porcellana para ai-
.... · ..

···vib��i�·Si·�;,.��·Fizh�:;··· moço e jantar, copos, cehces,
����������!!!!!!!! compoteiras, chrcaras, bandei­

jas, banheuo de chuva e cenle­
nares de objectos que &e quei­
marão as chammas do marlello.
Sexta.felra, 24 do cerrAnla,

ás i t horas da m3nhã, á rua

Esteves Jucior (antiga FOlmo­
sa).

Üam-o Pei tora \ df'l
bOI-á

Gu ra a bronchi te, a asthma, as

affeeções pulmonares, a laryngite
a rouquidão, o defluxo, a CCqu9'
1 uche, e a tosse por mais grave
o rebelde q ue seja?

(A. firma esta reconhecida.)
--------------�--

NEGOCIO
Vende-se uma casa de

negocio, em um bom ponto
desta cidade; informações
no escriptorio desta folha.

Bom negocio
João Magdalena vende, na

sé ie da fregoezia do Granlá,
um sitio com 102 braça� de ter­
ras de Irente e 700 de fondos,
com pastos feitos, chacilra com

café,casa para negoCIo � para fa­
milla, palóes,rallcho para canôl,
elC., no pOrlO de embarque.

E' um dos primeiros ponlos
para negocio.

O annUQCianle vende por Ler
de reUlar Sll. .

Quem pretender dlrija'lie, na

Laguna, ao cidadão LUIz A. P_
de Magalhãe�; n'aquella tregue­
Zla, ao proprio; e n'esta capital,
ao cidadlQ Rodolpho Caldei ra,
qae tem aULorisação para efle­
ctuar qualquer venda.

EDITAES
----------------------

Tbe80uro do Fstado

CONCERTO NA gSTRADA DO MORRD

DO SYRlU'
Em virtude de orde:n do Exm.

Cidadão vice-governador, em of·
ticio datado de hontem. manda o

cidadão Inspector interi�o fazer -.------------­

publico que, nesta repartição. re- C A R TO R I Ocebe-se propostas até o dia 19 de
Agosto proximo vindouro a I bo· o primeiro tabellião de notas e official

ra da tarde, para os concertos lU do registro geral de hypothecas
dispensaveis na estrada do morro FERNANDO GOMES CALDEIRA DE ANDRADE
do Syriú, conforme o orçament.o tem seu cartorio
exisLenl!'.' neste tbesQuro. orgaDI- A' RUA DA REPUBLICA N. 9 C
�'ado pelo director das Obra, p�. _

blicas f6ra do dlstricto da capl-
AVISOS MARITIMOStal

Thesouro do Estado. 18 de Ju­
lho de 1891.-02° Escripturario,
Miguel V. C. da Costa.

J. Segui Junior

L lOYO BRAIILEIRO
VENDE SE, na costeira de

de Puajubabé, na fazenda
do fallecido José Gonçalves Pi.
nhell o, 408 melros tle 'erras,
fazendo frentes aos mangaes e

fUúdos ·ás vertenles do morro
em ponto agudo. Para vêr e

\ra\ar com a proprielarJa, na

mesma fazenda, Maria da Gloria
das DÔres.chega do sul, hoje, e depois

da indispensavel demora

segue para o Rio de Janei­
ro com escalas por
S. Francisco

Paranaguá
Antonina

.Q Santos

TOSSES
Recommenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, àpprovado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
ms.ravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfeMnidades do peito
agudas ou ch!onicas como ujlo
bronchites,eatharros, deftuxos, tOIlSS.:
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento pre'pa

-r se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
P'agantina de Mendes Bragança &:
oI ae acha-se á venda n'esta· cidade­
HBA.RMACIA POPULAR.

Associação do Prafcssorado

Competentemente aucto­

risado pelo oidadão José
BrazHicio de Souza, presi­
dente desta Associação,con·
vido a todos os cidadãos

associados para uma �'3ssão,
no domingo, 26 do corren

te ás 11 hl'ras da lllanhã,,

afim de eleger ·se o conse..

Ih!) que tem de substituil' o

actual.
Secretaria da ASilJciac;ão

o PAQUETB

RIO NEGRO
pela linha intermediari a

chega do norte a 26 do cor -

rente, seguindo no mesmo

dia para Montevidé·) com

escalas pelo Rio Grande.
Recebe malas e paRsa­

geil'os para Matto· Grosso.
O Agente

Virgiho J. Vmela.

------------------------

É BARATO
Moritn encorpado, sem

gomma, a 3$ e 3$200, cada
peça de 10 mett"Os.

E' mais que barato-é
de graçi1-n(ls tempos que
COITem.

�O rua .:José Veiga 20

LOJA DO REGIS
.)

{':\1I,
(II
,V
, 'IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Commerdio

lõO:oOOiOOO
LOTERIA EXTRAORDI:M'ARIA

DO

ESTADO DO" RIO-GRANDE DO SUL
.

Concedida em beneficio da Santa Cas» de Misertcordia de Porto-Alegre (capital do mesmo Es- ,

adôf'pelo art. �o da lni n. 1754 de 31 de Dezembro de 1888.

Extracção infa11lvel da 4& série a 3 de Julho de 1891
Esta loteria, uma das msthores e íncontestavelrnente a mais garnntida de nosso paiz, distribui- r :

2.04' premios em 10,000 bilhetes, como se poderá ver pelo plano impresso no verso do respectivo bi­
Iaete,

Com 6$000 recebe-se 16:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

In."tegraes

As extracções uma vez marcadassão inadiáveis, e para provar-se que isto não é pomada, em '

s8�Qida publica-se algumas condições do contracto feito por es'criptura publica entre o Sr. Antonio
AZivedo e a administração da Santa Casa: '

�Condição segunda.-O contractador obriga-se a pagai' á Santa Casa de Miser ico rdia uma mu! ..

ta d� 2:000$000, caso não seja extrahida a loteria no dia annunciando, continuando a pagar a mesma

multa todas as vezes que adiar a extr'acç.l).c>. � i$.N�Condição quarta.-O contractador obriga-se a pagar todos os prflmios24 horas depois da xe- y<:l�
r "C"Xo de cada'.. e' 1'1' e.

I
' A/PPRUVA/1A$ 'M"A �PAtfE. �A DEMEOIC(jVA DE PARIS. ,",PJ!4

... v"'" v ,ESTA� CAPSULAS. CURAM SEM EXGEPÇAO Os FLUXOS AGUDO' OU CHROIIICOS·

Obriga-se mais a pagar outra multi) de 2:000$000, caso falte ao pagamento de qualquer bi lha- Ii"OO OURASLE'MI1O:.éjlOÊ):k!N'1'E:S TRATAD.OS PELA ACADEMIA.
4.

.

d Ih' d di d d· COMPLEMENTOOOTRATItI!P.NloPEÜl INJECÇAO RAOUIN,,8 premia o que e seja apresenta I) no na seguinte ao a extracção em i a nt e. 'MUITO UTILTANBEM CO'MO PRE$IêRVATIVO El1:'IJA'SE A ASSIt;NATURAÃAQUIN

?O.D:diÇãO qUinta.-:-AS. e;uracções serão effectuad.as n'umá. dassalas daquel ls �io estabelpc.iman"II
e'® Sélld o"'I"'cial do Governo Francez. . ..<.,

totjperlilE'1O deuma machina níoderua e do systema mais aperfeiçoado' serão publicas e âscaltsadas __.........._.'"....,U_'!I\_'?�...."Z:....�_::_�u_:a_:e:....�....�....J;.'m:'-:'

....
�
.....�....._l......�......�_":\l_'q.'-.�_'._�_,\<_\S_'i''''_1i'I_�'''_._<.\_<:I_IIl'''_S_�"_'_\lll<i_"''''_t.l_!l\_"_J__

p<fJ.r mélnbros 'daquella instituiçao e outras autoridades. 'lHE Ria DE JANlnIROSerão intraêsrertveis dos dias marcados oos bilhetes e primeiros «nn uncios que se fizer, obr i - n
...

. •.
•

���:�:��.�s�iopnutI:J�d��s ab��1���s���;t(�;0;;��2������p���!�:taC��aar'��c�i� s�. �����i���tr��ç.ã�. dOb'. '�ILOnR MI1J8. AN II GRANAUI�S, LIMITEDOS pedidos, tanto para inter ior do estado como para o exterior. devem ser dirigidos aOS abaixo aSS1"
.

gn:�:::�e:E��r:eF.�����:r�::��:1�:�;,f���::��;:;;�.·.d::l�;���m. as dos priucipaes premios no dia da' r·'"A·I-;1.··; '-UI' TR"IDaI1tracção. .

I. I

Oblllervação:- As seguintes séries serão extrahidas iníal'livelmente com espaço de um mez . i

mais ou menos; desde já aceitam-se encommenda:s para as mesmas.

Os bilhetes acham -se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Uaixa do Correio n. 8-Endereço telegr-aphic,O-ANTOVEDO
,

�OTIRIA no Mf\R!\NHA�
300:00,0$000

NOVO

10:000$
1:0006
500$
400$
400$
250$
180$

90$

�5�

790$

790$

395$

3:600$

3:600$

200$

100t'$

60$

200$
1006
50$
20$

106

5$!.

10$(

10$

5{j

5$

5$

100$

50$·

30$

-----

DOENÇAS
DO

ESTOM.A.GO
PASTILHAS. PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magneaia)

Recommendadas contra as DoenQu
do Estomago, .A.oldez, Arrotos,
Vomitas, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; reiularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos. .

Exigir em o rotulo o ssl/o offfcial do Gorarno
francese e a firma J. FAYARD.

'.A.dh. DETHAN, Ph'o em PARIS ...

r PRODUCTOS-,
DB

J.P. LAROZE
!proTldol pela Janta de BJgi'DI do lruJI

'.l, RUA. DBS LIONS-ST-PÂ,UL
� ._,. c::::'---

Xarope Depurwativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedia infallivel contra as Alfecçõe.
cscrophtdoBar, tuberculoBas,cancro.as,
rheumaticlU, tumores branoOl, glan­
dulas no peito, accidentes BllphiliUeo.
secundarias e terciariol, etc•• etc.

Xarope Laroze
de calca de laranja amarea

Recommendad por todos' o. medico.
para regularizar as funcçõe. do uto·
mago e cUl inteatino.

Xarope Ferruginoso
de calca de it.rsnJa e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o eiõtado liq:uido é o melhor meio de
inocular o t�rro contm as CÕI'CS palli­
da�, as flores br,lncas, as irl'cgulari­
dades e falta de mensti ..ação, a anemia
e o rachitismo.

-22.400$ :

TQPOSIOS P'REMIOS SÃO PAGOS If�TEGRALMENTE
ESTA LOT.ERIA COMPÚE.SE DE 8,000 BILHETES. Á 4$000

O agen.te das loterias do Maranbão cbama a attenção do publico
par� este Importante plano, o mais vantajoso pela sua boa. or-
gaDlsação.

.

Com 48000 (cinco quintos de cada SeMê') recebe-se 10:0006 I)

com 800 réis;(llm quinto) 2:0008000. .

São premiadas as dezenas do l°, 2° e 3- premios, as doas letrail
finaes dos t- e 2· terminações dos 1" e 2°.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Remette-se bilhetes para as ocalidades, S8:!'! cobrar-se com­

'Ilissao alguma, e bem assim remtte-se as listas gra tuitamente.
O AGENTE

João dos Santos Mendonça

1.724

Xarope Sedativo
de CUca de iaraDja amarga, ao

Bromureto de PQtassio
Chymicameute'puro. E o calmantemail
certo contra as alfecções dfl coração.deu
vias digesti"as e respi·;>atorieu, neu na­
vralgias, na epiiorm<.l, no hllsterismo,
nas nevroses em gen:d, na insomnia das
crianças dll.rante oper'iodo de dentição.

Deposito! em todas �il bOIi Pharmacia.

� e Drogarias do Bruil. �

Ri4lljüdiCl !:l(rbérd.flo par» ;·I� 1[J()I€stio� d,lS j rgã"g ros­

pu al.nio,.:, ;Irp', v \01" 'i ... ia Exma. J:ltlt·) de HYl'!ietle Publi­
ca, "utor"i,aô,_, p,>lp gLVl�IOOJC(�OL".]. premiado com duas
meda lha s deouro É' rocf�ildo de muitos e valiuscs attestados
med ioos' que gaI'àtJtetít':l sua efficacia.

O ·Pl3lto.j'·al,ae Cé'idbb'rá é preparado em Pelotas, em

larga escalai fiéld Sf:"U descobridor. O Sr. J. A. de Souza
Soaroe.mo coahêcido E�tabelecimento Agrico-Iudustrtal do
Parq tJ8 'Pel{Jteas'aj sxpressataente croado pa ra esse efeito.

E� uma ;prep�raQão perfeita, de corpo volumoso, tran­
sparoste e �13'um gc>sto egradabíliesimo 20 paladar.

O melhor attestado hoje da superioridade deste precto­
so m edieauie o to, está DO seu COtlSUmo gr a Ilda e progressivo
p0r toda a Amevsicá do Sul.

Preços': Frasco.. 2$500; meia dusla, 13,$00; duzia
�4$(jOO.

E' unicoagente fi dêpóslbario da fabrica, neste Estado.
Elyseu Gnilherme da Silva

supS'I'Ío r ,em" sacçoe. e berrieas, do moinho inglez; ven­
EfeuS9 0'0 B'Jirn!à!zelm d:és-n"ge1.'lltes nesta cidade

1twardo Wartins Barboeo � C.

F'kREEMJ DE TRIGO
para. aniD1a.es

NO MJE-SMO ARMAZEM

,
•

LOrTERIA, nOjESTA'U�O DE SANTA �ATHARINA
EXTRAC�AO D�,r SERIE DA I" LOTERIA·•

No ruezr de. S:e,te.u!I.hro'j i unpreterivelmente, correrá
a.1&·IO',tt�I·{.aj deste. E!i!\tadh. IIj qual é i n transferivel, visto
qne' o CUrft\'llc-Mfd'OI"; p'OT' clsusula estabelecida no coo ..

tracto firmado com () Thesúl1ro do Estado, no dia 3 do
c0rren-to, obl'igjl�He, &r multas excessivas', caso não cor,ra

0'0 dt�· m.aread'<�f' b'-0ím.u como obriga.se a pagar o dobro
do va!(J1' d()sbi'IHete�q.
0, PLANO. DESTA LO.TERIA É IMPORTANTISSIMO:

Com,4$OOO tira.-.se. 10:000$000
Com 80Qj- ti,I'Q...S8h. • 2:000$000

Não t'eUl pl"emios com o mesmo dinheiro, visto que
o me'srno premio. rs. 5000 dá um lqoro
de 25 %.

Desde já aceitam-se encommend.:rs paI'a todos 08,

pOriMs do EsMdo, bt!HfH;Omo assigpaturas' fixas, as·

quaes serão !fceitas até 30 db corrente.
As peS'��oas que quizere:m bilhetes, bem como io­

,formações, dirijam-se a cigarnHia Fonte da Juventude,
Ipraça 15 de Novernb-ro, que acharàd com quem trata.

O coutractadhr
cv1.ntonio Caetano ã&1ÍZevede

O�'RJ IM I [IH18 illlU
Hygieni�a., infallivel e pres�rvativa, a �nica qu.e cura, sem

nada Junta.l"-lhe, os cornmentos antIgos C'" recentes
Encontr:>.-se nas principaes Pl'lar1nacias do Universo, em Paris, em casa
•• S. FJi:lIRS" PbarlDH81&"oo,l\\\a,lücbelieu, t02. &uec•• lIOI'! d. K, BAga.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




